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A iniciativa “Fora de Portas engenharia civil à mostra”, resulta da colaboração entre o Departamento de Engenharia Civil da 

FEUP, a Mostra da UP e o Município do Porto. Realiza-se no contexto da iniciativa Porto Innovation Hub (PIH), que pretende 

envolver os cidadãos e visitantes da Invicta na descoberta da inovação que transformou a cidade nos últimos séculos. Através 

da visita a locais históricos e infraestruturas emblemáticas do Porto, procura-se demonstrar o impacto direto da inovação na 

melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. O PIH é uma iniciativa do Município do Porto que pretende ser uma plataforma 

para o fortalecimento do ecossistema de inovação e empreendedorismo da cidade, contribuindo desta forma para que o Porto 

se possa destacar no panorama nacional e internacional como uma cidade inovadora e criativa. O PIH propõe a criação de um 

espaço de experimentação e laboratório vivo, potenciando cenários e oportunidades de desenvolver novos produtos, métodos 

ou conceitos à escala urbana, contribuindo, assim, para a cultura de transformação para a inovação.
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Editorial. Nesta edição da Sebentas d’Obra falamos da “nossa” casa, de como nasceu e se construiu. A 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) é uma Lição Magistral sobre as várias escalas de inter-
venção da arquitetura. 

É uma lição de Urbanismo, uma escola de cidade. Sem necessidade de construir limites físicos com muros ou 
vedações, organizam-se neste conjunto de edifícios, espaços públicos e semipúblicos que vão definindo as três 
valências desta instituição: Ensino, Investigação e Serviços para a Comunidade. Do Polo da Asprela, o Bloco da 
Administração e o Grande Auditório articulam-se para definir a entrada por umas escadas que não se pretendem 
majestosas. Para a rua, o Ensino: os blocos de aulas criam um primeiro filtro de pátios que permitem rasgar essa 
fronteira com a via pública, ao mesmo tempo que geram espaços verdes para onde o olhar dos estudantes pode 
“escapar”. A ligar esses blocos, um corredor transparente, convoca para o seu interior o grande espaço verde 
íntimo, mas de todos. Do outro lado, um corredor aberto marcado pelo ritmo constante de um pórtico repetitivo, 
distribui perpendicularmente os vários Departamentos. Entre eles, os pátios de serviço deixam escapar alguma 
da Investigação que se faz no seu interior. Pontuado por pontes metálicas de ligação entre os laboratórios e os 
Departamentos mais um corredor exterior coberto, ladeado por um arruamento ao longo do qual se distribuem as 
grandes naves dos laboratórios. A fechar a norte este conjunto, os Institutos, responsáveis pela Transferência de 
Conhecimento para a Comunidade vão fazendo crescer o limite norte do que é a FEUP. Na intersecção destas três 
linhas de ação estruturantes Ensino/Bloco de Aulas, Investigação/Departamentos + Laboratórios e Transferência 
de Conhecimento/Institutos, desenha-se uma praça para receber a Biblioteca.

É uma lição de Arquitetura, fazendo de cada uma e do conjunto da(s) sua(s) forma(s) o reflexo das suas funções 
através de um código gramatical claro. A articulação do grande Cubo do Auditório principal e do volume quase 
opaco “suspenso” num corredor de vidro, fazem a entrada. Do corredor central transparente que articula o acesso 
às salas nas várias cotas num jogo de pés direitos, distribui perpendicularmente os Blocos de Aulas organizadas 
através de um corredor central.  A meio da sua extensão, esse corredor que parecia não acabar, é obrigado a fazer 
uma torção para acomodar os 3 auditórios Aaltianos que se esquivam da matriz ortogonal. Para sistematizar gabi-
netes e espaços laboratoriais para robots, minerais ou peças de avião, cada Departamento organiza gabinetes e 
laboratórios, ao longo de uma galeria, rematada nos extremos por espaços com um pé direito quadruplo. As gran-
des naves albergam os laboratórios para as experiências de grandes dimensões. A Biblioteca, onde se reúne todo 
o conhecimento produzido, fecha-se num grande bloco de pedra pontualmente rasgado para o interior da FEUP e 
para o núcleo rural, aberto nos pisos que compõem o seu interior. As formas dos vãos decorrem das funções dos 
espaços: quadradas nas salas de aula, gabinetes e biblioteca; verticais nas salas de aulas em auditório com dois 
pisos e a rasgar o topo dos blocos das aulas, quando os corredores vêm espreitar a cidade; horizontais nos espaços 
de circulação. Os laboratórios são inundados pela iluminação natural das claraboias.

É uma lição de Construção. A gramática desenhada para cada função é sistematizada na definição construtiva de 
cada face, de cada forma, de cada plano. Para a rua os edifícios constroem a sua urbanidade em paredes cortina em 
granito. Para o interior, a ladear os vários espaços públicos que fazem o Campus, os edifícios revestidos a sistema 
ETIC’s (uma novidade à época da construção) são rebocados com texturas suaves. As grandes naves dos labora-
tórios, aproveitam-se da pré-fabricação industrial para construir grandes vãos. A janela quadrada traz o sistema 
de sombreamento para o exterior ou para o interior de acordo com a melhor proteção solar para determinada 
orientação. Os corredores dos blocos das aulas ou dos departamentos, que obedecem à mesma matriz ortogonal, 
organizam ductos contínuos no sentido horizontal e vertical para que o edifício se vá adaptando às necessidades 
de cada época. Os pavimentos e os lambrins que “escondem” os ductos são em pedra nos blocos de aulas, espaços 
públicos de grande circulação; nos departamentos o pavimento é cerâmico e os ductos simulados em painéis con-
tínuos de material fenólico. Nas salas de aula e nos gabinetes, o mesmo linóleo resiste há 20 anos. Nos espaços de 
trabalho, gabinetes, secretarias e biblioteca o mobiliário em madeira de faia traz o conforto para estudar. A cor é 
trazida pelas pessoas, pelos livros e pelas histórias de cada espaço, as pontes do Edgar Cardoso, os instrumentos 
dos laboratórios de Química, as rodas dentadas de Mecânica, as rochas de Minas, as plantas de Ambiente, os robots 
de Eletrotecnia ou os 0’s e os 1’s de Informática.

Transversal a todas estas escalas, do mobiliário à cidade, neste pedaço de cidade, apre(e)nde-se de que instru-
mentos e matérias se faz a Arquitetura e a Construção, na estruturação duma Comunidade. 

Porto, Julho 2022
Bárbara Rangel



2

Faculdade  
de Engenharia da Universidade do 
Porto, o concurso e a obra, 1988-2000



3

Faculdade  
de Engenharia da Universidade do 
Porto, o concurso e a obra, 1988-2000



4

Nos 20(2) anos da FEUP

A minha ligação ao projeto das “novas” instalações da 
FEUP inicia-se em 1988, ano do concurso de arquitetura, 
e vai durar até 2012, 32 anos. Numa 1.º fase o projeto e a 
obra até 2000, ano da sua inauguração, e depois na com-
plementaridade do programa das instalações: Cantina, 
ainda em 2000; Cafetaria em 2006; Associação de 
Estudantes em 2009; e Pavilhão Desportivo em 2012; na 
instalação de novos programas (DEQ e DEEL, em 2008); 
nas alterações da nave do Departamento de Mecânica 
(2004) e do Átrio e Serviços Administrativos (2010). 
Para além de projetos não realizados (Recuperação do 
solar de Lamas, um Hotel/Residência, Campos de TéWnis, 
Residência de Estudantes, etc.).

Tão longo período justifica-se, não só pela comple-
xidade do seu programa, derivado da diversidade dos 
cursos professados, mas também porque não era possí-
vel prever com objetividade quais eram as tendências a 
médio prazo. 

Não menos importante foi a nova dinâmica introdu-
zida pela direção do Prof. Marques dos Santos, a partir 
de 1990, com a criação de novas funções e a reformu-
lação de outras.

Note-se que no Programa preliminar, em 1986, a lota-
ção estava fixada em 3500 estudantes normais e 180 
estudantes em cursos de pós-graduação, distribuídos 
por 6 Departamentos e ocupando uma área global da 
ordem dos 70 000 m2 (cerca do triplo da área disponível 
nas antigas instalações da Rua dos Bragas).

Hoje o número de estudantes duplicou, há 9 
Departamentos e a área bruta existente é de 90 000 m2. 

A esta dinâmica e correspondente evolução, à enorme 
pressão sobre o edificado, o complexo inaugurado em 
2000, conseguiu adaptar-se, resistir e manter a matriz 
da implantação e volumetria.

Nem tudo o que estava preconizado no Programa 
Preliminar foi cumprido. Este P. P., elaborado pelo 
Professor Barbosa de Abreu e Joaquim Figueiras em 
1986, incluía uma ambiciosa rubrica de Serviços Sociais 
com uma área de 5500 m2, que o projeto preconizava 

instalar em terrenos incluídos na área de intervenção do 
concurso, a Sul da Rua Dr. Júlio de Matos, em articula-
ção com o conjunto rural aí existente que se pretendia 
recuperar.

O programa destes Serviços Sociais tinha a caracterís-
tica comum de servirem toda a população da Faculdade, 
incluindo instalações diferenciadas para estudantes, 
investigadores, quadros superiores e trabalhadores não 
docentes; diversas áreas comuns, como um salão poli-
valente (recinto de festas e ginásio), cantina, cafetaria, 
serviços de saúde e instalações de índole comercial 
(livraria, minimercado, cabeleireiro, lavandaria, agência 
bancária, posto de CTT-TLP, etc.).

Todo este programa foi abandonado quando se verifi-
cou, após o concurso, que os terrenos, ainda que cativos 
não estavam expropriados e era impossível acomodar 
estas instalações no lote a Norte. 

Parte destes serviços (Cantina e Associação de 
Estudantes) vêm mais tarde a instalar-se numa área ini-
cialmente prevista como zona verde predominante.

Este longo processo do projeto e obra da FEUP, inicia-
-se em Fevereiro de 1988 quando três jovens arquitetos 
– Joaquim Oliveira, Lúcio Parente e Sérgio Ramalho – 
que integravam o Centro de Estudos da FAUP, me pro-
puseram entrara ni concurso para as Novas Instalações 
da FEUP. A esta equipa inicial juntou-se, como era exi-
gido no concurso, a CNEC, que integrava nominalmente 
os técnicos de especialidades, Esta parceria com a CNEC 
não correu bem. Na fase de projetos de execução, veio 
a revelar-se incapaz de cumprir o contrato estabelecido 
com a Reitora da UP. 

Esta grave situação obrigou a entrega destes proje-
tos de especialidades ao gabinete técnico co emprei-
teiro adjudicatário Soares da Costa, e a criar uma nova 
equipa para a fase de fiscalização. Este episódio foi um 
percalço entre muitos outros que infelizmente são cor-
rentes e muitas vezes fatais nas obras públicas e nos 
seus investimentos. 

No caso da FEUP, afortunadamente, a Direção 
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presidida por José Marques dos Santos e do Vice-Reitor 
António Silva Cardoso, foi determinante neste pro-
cesso muito exigente e sempre difícil pela sua natureza. 
Destaco ainda Raimundo Delgado que foi elemento da 
Direção que, a partir de 1990, acompanhou todo o pro-
cesso de construção e instalação da Faculdade.

Quando se pergunta que marca deixa a FEUP no 
Campus da Asprela não resta dúvida sobre a importân-
cia da sua presença como uma Escola de Engenharia de 
referência, reconhecida nacional e internacionalmente. 
Mas é também um projeto urbano no sentido disciplinar 
em que o objetivo final é a sua integração na vida da 

cidade. É um complexo aberto ao Campus ao contrário 
de outras escolas que são muradas, fechadas sobre si. 

Na composição do conjunto houve a intenção de 
articular diferentes corpos coma diversificação e qua-
lificação dos espaços livres resultantes e de criar uma 
ampla zona verde no interior do complexo para permitir 
momentos de pausa e convívio dos estudantes. 

Porto, 9 de Junho de 2022
Pedro Ramalho

.
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Resposta ao 
programa base
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A obra
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Há 20(2) anos
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